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UTIs em situação crítica
Fiocruz alerta que circulação da ômicron e transmissão durante as festas de fim de ano fizeram internações dispararem

A
s taxas de ocupação de 
UTIs para a covid-19 che-
garam a um ponto con-
siderado “crítico” em um 

estado e quatro capitais. É o que 
apontam dados da nota técnica 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), divulgada na quarta-feira. 
Segundo o Observatório Covid-19, 
a explosão de infecções pela ce-
pa ômicron e as transmissões do 
novo coronavírus pelas festas de 
fim de ano pressionam os servi-
ços de saúde.

Segundo a Fiocruz, Pernam-
buco (82%) e as capitais Fortale-
za (88%), Recife (80%), Belo Ho-
rizonte (84%) e Goiânia (94%) 
estão em situação crítica. Em se-
guida, oito unidades da Federa-
ção estão em uma fase que re-
quer atenção: Pará, Tocantins, 
Piauí, Ceará, Bahia, Espírito San-
to, Goiás e Distrito Federal. As ca-
pitais Porto Velho, Macapá, Ma-
ceió, Salvador, Vitória e Brasília se 
encontram na mesma situação.

No caso de Pernambuco, dos 
857 leitos existentes para a covid-19, 
703 estão ocupados — em agosto 
passado, eram 1.460 vagas aber-
tas e 686 internações. No Pará, são 
201 leitos com 143 pacientes inter-
nados — também em agosto, 341 
vagas estavam à disposição. Já em 
São Paulo, que antes do avanço da 
vacinação era o epicentro da pan-
demia no país, houve uma alta de 
58% no número de pessoas inter-
nadas em UTI por síndromes respi-
ratórias nas duas últimas semanas.

No recebimento das primeiras 
doses da vacina pediátrica con-
tra a covid, o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, criticou as 
pessoas não vacinadas e as res-
ponsabilizou pelo aumento das 
internações.

Menor quantidade

Segundo o infectologista do 
Hospital das Forças Armadas He-
merson Luz, é preciso levar em 
consideração que há menos lei-
tos disponíveis do que no mo-
mento inicial da pandemia, já 
que os hospitais de campanha 
foram desativados e unidades 
deixaram de ser áreas de atendi-
mento de casos de coronavírus. 
“É necessário ter planos de con-
tingência caso não haja uma re-
dução desse índice ou, em con-
junto, haja um aumento da taxa 
de infecção”, defendeu.

Na visão do epidemiologista 
Jonas Brant, mesmo que a nova 
variante não resulte em tantos 

casos graves, é preciso 
muita atenção, pois a 
velocidade de conta-
minação pode causar 
uma sobrecarga no sis-
tema de saúde e levar 
à falta de profissionais 
aptos a atender os pa-
cientes afirmou.

“A gente já está 
vendo sobrecarga na 
rede devido ao absen-
teísmo”, alerta.

O estudo da Fiocruz alerta que 
o número de casos novos de co-
vid-19 deve atingir níveis “muito 
mais elevados” nas próximas sema-
nas, pressionando a demanda por 
serviços de saúde. De acordo com 
o Conselho Nacional de Secretários 

de Saúde (Conass), o 
Brasil registrou, nas úl-
timas 24h, 97.986 no-
vos casos de covid-19. 
Com o avanço da ômi-
cron, o número diário 
de registros de um dia 
para o outro se aproxi-
ma de 100 mil, e é o sex-
to maior desde o início 
da pandemia.

O Conass, aliás, 
encaminhou ofício a 

Queiroga pedindo para que o go-
verno federal reconheça publica-
mente a existência de nova onda 
de covid-19.

*Estagiária sob a supervisão 
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Com a vacinação, leitos de UTI da covid foram fechados. Ômicron fez com que os que sobraram fossem preenchidos rapidamente
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O Ministério da Saúde pediu, 
ontem, à Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) que li-
bere a comercialização e o uso do 
autoteste para detectar a infec-
ção pela covid-19. O autodiag-
nóstico é utilizado em diversos 
países da União Europeia e nos 
Estados Unidos, mas proibido 
no Brasil.

Com o pedido, a Anvisa avalia-
rá se aprova a utilização do tes-
te por pessoas sem habilitação 
— a aplicação até agora é feita 
apenas por profissionais de saú-
de. De acordo com a nota téc-
nica da Secretaria Extraordiná-
ria de Enfrentamento à Covid-19 
do ministério, o objetivo da re-
gulamentação é expandir a de-
tecção da doença para direcio-
nar os esforços na contenção da 
pandemia.

“O uso de autoteste TR-Ag po-
de ser uma excelente estratégia 
de triagem, pois, devido ao cur-
to tempo para o resultado, po-
de-se iniciar rapidamente o iso-
lamento dos casos positivos e as 
ações para interrupção da cadeia 
de transmissão. Acredita-se que 
a prevenção e o controle de sur-
tos dependem, cada vez mais, da 
frequência dos testes e da veloci-
dade de notificação”, argumen-
tou a pasta na solicitação reme-
tida à Anvisa.

Na nota técnica, o ministério 
detalhou qual será o público-al-
vo do autoteste: qualquer indiví-
duo, sintomático ou assintomá-
tico, independentemente de seu 
estado vacinal ou idade, que te-
nha interesse em realizar o diag-
nóstico por conta própria.

Liberação do 
autoteste

O deslizamento de uma en-
costa, em Ouro Preto (MG), en-
goliu dois prédios da cidade his-
tórica, ontem de manhã. O aci-
dente, que ocorreu no Morro da 
Forca, foi atribuído ao solo en-
charcado por conta das fortes 
chuvas que caem no estado, há 
pelo menos 15 dias. Não há re-
gistro de vítimas.

A área atingida, que fica na 
Rua Doutor Pacífico Homem, no 
centro histórico, já estava isola-
da desde que a prefeitura rece-
beu um alerta de deslocamento 
de terra. Moradores do local per-
ceberam que o talude estava ce-
dendo e acionaram os bombeiros 
minutos antes.

Com mais esse desastre pro-
vocado pelas tempestades, Mi-
nas tem, no momento, 341 mu-
nicípios — inclusive Ouro Preto 
— em situação de emergência. 
O estado já contabiliza 25 mor-
tes, 4.047 desabrigados e 26.492 
desalojados.

Para tentar diminuir o es-
tragos causado pelos desliza-
mentos e enchentes nos últi-
mos dias, o presidente Jair Bol-
sonaro vai liberar R$ 2,3 bilhões 
para obras de reconstrução de 

estradas e cidades atingidas pe-
las chuvas. O acerto foi feito, on-
tem, 13, entre o Palácio do Pla-
nalto com o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes.

Os recursos serão direciona-
dos para os ministros de Infraes-
trutura, Tarcísio Gomes de Frei-
tas — que levará R$ 1 bilhão —, 
e do Desenvolvimento Regional, 
Rogério Marinho — cuja pasta 
receberá R$ 1,3 bilhão.

Nos últimos dias do ano pas-
sado, o governo tinha editado 
uma medida provisória abrindo 
crédito de R$ 200 milhões para o 
Departamento Nacional de In-
fraestrutura e Transportes (Dnit) 
depois da tragédia na Bahia, on-
de enchentes deixaram mortos e 
milhares de pessoas desabriga-
das. Na época, os políticos alia-
dos criticaram o valor e alerta-
ram Bolsonaro que seria preciso 
ampliar os recursos. O presidente 
da Câmara, Arthur Lira (Progres-
sistas-AL), cobrou o repasse de 
R$ 2 bilhões.

Com os dois créditos, sobe 
para R$ 2,5 bilhões o socorro do 
governo federal para obras de re-
construção. Esse dinheiro pode-
rá ser usado em qualquer esta-
do atingido pelas fortes chuvas 
desse verão.
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CHUVAS

Deslizamento engole
casarões em Minas

Encosta desceu em Ouro Preto devido ao solo encharcado 
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Uma nova CPI para investigar 
as negligências do governo 
federal no combate da 
covid-19 começa a ganhar 
corpo. Ontem, senadores 
se reuniram para debater 
a formação da comissão de 
inquérito e asseguraram 
ter 17 das 27 assinaturas 
necessárias. A motivação é a 
demora na compra de vacinas 
pediátricas e os ataques do 
presidente Jair Bolsonaro 
à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária.

 » Nova CPI pode 
sair do papel


